
METODOLOGIA PARA PADRONIZAÇÃO DO REGISTRO DA PRODUÇÃO DOS 
ESTABELECIMENTOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE DE SÃO PAULO (SMS) NO 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO AMBULATORIAL (SIA) DO SUS 

Introdução  
 
A base de dados de produção do Sistema de Informação 
Ambulatorial do SUS (SIA) é largamente utilizada para o 
planejamento e a tomada de decisão no setor saúde, oferecendo 
grande quantidade de dados e possibilitando inúmeras análises. 
Dadas as características da SMS, com grande quantidade de  
estabelecimentos de diferentes complexidades (mais de 800 
entre próprios e conveniados), frequentemente ocorrem 
situações de opções diferenciadas para o registro da mesma 
atividade entre as regiões da cidade, dificultando a análise e a 
comparabilidade entre os estabelecimentos. Além disso, mesmo a 
Tabela de Procedimentos, Medicamentos e OPM do SUS 
ofertando mais de quatro mil opções de códigos, várias 
atividades realizadas pelos profissionais da SMS, em função das 
particularidades do processo de trabalho, não encontram 
correspondência para codificação.  
 

Resultados 
 
Foram criados grupos de trabalho específicos por área que vêm 
elaborando instruções técnicas com definição dos padrões de 
registro para as atividades realizadas. Os padrões definidos 
pelos grupos que já concluíram as discussões têm sido 
incorporados aos grupos em andamento, buscando a coerência 
do processos. Está sendo construído um espaço na INTRANET 
para a disponibilização da documentação produzida. 
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Objetivos 
 
Construir uma metodologia participativa de padronização do 
registro das atividades realizadas pelos diversos estabelecimentos 
de saúde da SMS, visando aprimorar a qualidade da informação 
gerada a partir dos dados do SIA. 

Instituição: Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo  

 

Método 
 
Formação de grupos de trabalho por área técnica entre as quais 
saúde mental, bucal, do idoso, da família, assistência domiciliar, 
envolvendo seus responsáveis e áreas de informação. As 
atividades cotidianamente realizadas pelos profissionais são 
elencadas e analisadas quanto às possibilidades de 
correspondência com a Tabela SUS. Posteriormente, são 
acordadas as padronizações a serem adotadas, quanto aos 
procedimentos e à categoria profissional executante, para fins 
de registro no Boletim Produção Ambulatorial (BPA). Os 
resultados destes grupos de trabalho têm sido discutidos e 
validados no Fórum de Informação, composto por membros das 
áreas de informação e normatização técnica do nível central e 
interlocutores do nível regional. A partir daí são geradas 
instruções normativas divulgadas ao nível local. 

Conclusão 
 
Espera-se que este processo resulte na melhoria da qualidade 
da base de dados do SIA a partir do consenso, divulgação e 
adesão aos padrões definidos. 
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